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PALAVRA DO PRESIDENTE

Elcio Inocente  -  Presidente    

Queridos amigos, 

Vejo-me mais uma vez com a honrosa tarefa de escrever aos 
companheiros que têm compartilhado conosco momentos de luta e bravura. 
E, antes de começar esse texto, pensei nos nossos irmãos que tombaram 
ou foram feridos,  tanto em horário de serviço quanto na merecida folga. 

Me veio à mente que poucas pessoas sabem que  aqueles que 
decidem abraçar a carreira na gloriosa Polícia Militar se comprometem em ser PMs 24 horas por dia.  E que, 
mesmo nas horas de descanso, devem proteger os cidadãos e agir como o braço armado da Lei ou correm o 
risco de responder pelo crime de prevaricação. 

Muitos desses heróis morrem fora do horário de trabalho defendendo inocentes e o patrimônio de 
pessoas de bem dos criminosos. E sabemos, para nossa imensa tristeza, que esse número é grande. Assim 
como é enorme a quantidade de PMs abordados por bandidos que, ao descobrirem a profissão de quem 
estão lesando, o abatem como um animal o mais rápido possível. 

Temos também os Policiais Militares que se tornam alvo de marginais em seus bairros, por exercerem 
seu ofício, e que morrem ou se tornam pessoas com deficiência para sempre. Não nos esqueçamos que o 
PM vem da sociedade e, muitas vezes, das camadas sociais mais pobres. E mora em comunidades violentas 
porque seu salário não permite ir para um lugar melhor. 

Esses valiosos companheiros merecem melhores salários, equipamentos e condições de trabalhar.  E 
precisamos, acima de tudo, de respeito! Quando, por causa do combate nas ruas, não tivermos condições 
físicas ou mesmo morrermos, que o Estado nos ampare e às nossas famílias com dignidade. Isso é ser 
justo com quem arrisca a própria vida para defender a sociedade e os cidadãos decentes 24 horas por dia,       
todos os dias. 
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O presidente Elcio Inocente e membros de entidades que 
representam os policiais civis e a Polícia Técnica-Científica 
se reuniram com o Secretário de Segurança Pública, Mágino 
Alves Barbosa, para tratar das reivindicações para melhorias 
nas condições de trabalho dos policiais de São Paulo.

O encontro aconteceu em 26 de setembro, quando o 
secretário explicou que o governador Geraldo Alckmin se 
preocupa com a situação dos policiais do Estado, mas sua ação 
está limitada por conta da obrigatoriedade do cumprimento da 
Lei de responsabilidade Fiscal.

“Não podemos de forma alguma ultrapassar o limite 
prudencial estabelecido na lei que,  por sua vez,  está 
diretamente ligado à arrecadação do Estado,  que só está 
caindo a cada mês”, comentou o secretário.

Passeata
Na semana anterior, a diretoria e membros da APMDFESP 

haviam participado da manifestação “Caminhada Pela Vida”. 
Entre as reivindicações estava a nomeação imediata dos 
candidatos aprovados em todas as carreiras e reposição 
salarial. Os participantes se reuniram  em frente ao Palácio da 
Polícia e de lá partiram pelas  ruas do centro até chegar rua 
Libero Badaró, onde fica o prédio da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Paulo.

Os membros da diretoria e associados da APMDFESP 
estiveram o tempo todo na linha de frente do protesto. Durante 
a passeata houve apitaço e repetição de palavras de ordem 
como “Polícia sucateada, sociedade abandonada”. Entre as 
outras associações que apoiaram o movimento estavam a 
Associação dos Escrivães de Polícia do Estado de São Paulo, 
o Sindicato dos Delegados de Polícia do Estado São Paulo,  
Sindicato dos Investigadores do Estado de São Paulo e o 
Sindicato dos Trabalhadores em Telemática Policial do Estado 
de São Paulo.   

O presidente Elcio Inocente foi um dos que discursaram 
na manifestação. “Policial civil é ser humano também. Nós 
representamos aqueles que gostariam de estar aqui e estão 
impossibilitados. A finalidade do policial é uma só: servir 
bem à população. E todas as vezes que formos requisitados, 
estaremos com os senhores, à frente da caminhada”.

Com Sintelpol/Dra. Silvia Salles

Presidente da APMDFESP e membros de entidades 
representativas da Polícia Civil e Técnico-Científica se 
encontram com secretário de Segurança Pública após 

passeata no centro de São Paulo

(Foto: Flávia Aquelino/AEPESP)

Presidente Elcio Inocente com o secretário de Segurança Publica do 
Estado e membros de entidades representativas 

da Polícia Civil e Técnica-Científica

O diretor 
jurídico 

Romildo Pytel 
(dir.) 

também 
participou da 
manifestação

Antonio Figueiredo (vice-presidente) esteve 
presente na caminhada que teve a presença de 

policiais civis

Diretores, representantes e 
associados da APMDFESP 

estiveram na linha de frente da 
passeata por melhores 

condições de trabalho para 
todos os policiais
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O escritório Capano, Passafaro Advogados Asso-
ciados é o responsável pelo departamento jurídico da 
APMDFESP. Entre as ações coletivas ajuizadas está a 
do recebimento das perdas salariais ocorridas por cau-
sa da conversão do cruzeiro real para a URV em 1994. 

O escritório conta com uma equipe de 38 advo-
gados, um apoio jurídico importante principalmente em 
situações inesperadas e críticas na vida do Policial Mi-
litar. Fernando Capano, mestre em Direito e professor 
universitário, é um dos sócios do escritório, que conta 
também com Evandro Capano (doutor pela USP em 
Direito do Estado, Mestre em Direito Político e Econô-
mico e professor universitário) e Leonardo Passafaro 
(Mestre em Direito Político e Econômico e professor 
universitário). Todas as áreas do Direito são atendidas, 
um benefício que se estende aos dependentes do 
associado. 

APMDFESP

Foto: GRPAe - PMESP

FISIOTERAPIA

DEPARTAMENTO JURÍDICO

Esse foi o primeiro 
setor clínico estruturado 
da APMDFESP e hoje 
os profissionais aten-
dem policiais militares e 
seus dependentes que 
tenham necessidades 
na área de ortopedia e neurologia. 

O departamento conta com aparelhos modernos e 
profissionais experientes que dão atenção personalizada 
a cada associado e dependente que nos procura. O setor 
de fisioterapia da APMDFESP atende desde pacientes 
com dores na coluna (por causa de idade ou má postura, 
por exemplo), pessoas que passam por traumas mais 
sérios resultados de acidentes no trabalho ou fora dele, 
até os que sofreram AVC e lesões medulares. 

CUIDANDO BEM DA 
FAMÍLIA POLICIAL 

MILITAR

Fundada em 1993 com o objetivo de dar suporte ao Policial Militar que 
se tornar portador de deficiência física e seus dependentes, a APMDFESP 
ampliou seu raio de ação. Hoje a entidade luta em todas as frentes de 
batalha para melhorar as condições de trabalho e salários desses valiosos 
profissionais. 

Nossos associados podem contar com o Departamento de 
Reabilitação Clínica que tem equipe de experientes fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, psicólogos,  acupunturistas, além de médico 
fisiatra, nutricionista e fonoaudióloga. 

Fornecemos materiais que vão de sondas, gazes, esparadrapos até 
próteses, cadeiras de rodas, de banho e muletas para os associados, seus 
cônjuges e filhos menores de 18 anos. Nosso Departamento Jurídico atua 
em todas as áreas  e pode ser utilizado tanto por Policiais Militares quanto 
por seus dependentes. 

A diretoria da APMDFESP também participa ativamente 
de manifestações por todo o país em prol do reconhecimento e 
valorização da corporação. O foco da Entidade não é apenas 
ajudar o PM com deficiência física mas, sim, todos aqueles 
que integram a Família Policial Militar do Estado de São Paulo 
e seus dependentes. 

E se você faz parte dela, é por você que lutamos e 
existimos!
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EQUOTERAPIA

FISIATRIA

NUTRIÇÃO

PSICOLOGIA

HIDROTERAPIA

O Departamento 
Clínico da APMDFESP, 
através da parceria com o 
Regimento de Cavalaria “9 
de Julho” da Polícia Militar, 
oferece esse tratamento 
que tem nos cavalos seu 
instrumento de terapia. To-
dos os profissionais dessa 
equipe da APMDFESP se 
envolvem nesse trabalho 
que tem, entre seus objetivos, ajudar o paciente a ter 
equilíbrio de pescoço e tronco, além de fortalecimento 
de membros inferiores. 

Na APMDFESP há 
uma piscina aquecida des-
tinada à fisioterapia aquá-
tica que oferece inúmeros 
benefícios.  Entre eles, 
a realização precoce de 
exercícios num ambiente 
seguro, que proporciona 
relaxamento muscular, 
alívio da dor, melhora 
da flexibilidade, bem estar psicológico e que tem menor 
incidência de lesões. 

Esse tratamento  fisioterapêutico é realizado com tem-
peratura média da água entre 33 a 35 graus e utilizado 
para tratar diversas patologias. Entre elas:  problemas da 
coluna vertebral, fraturas, pré e pós-operatórios, infla-
mações, artrites,  fibromialgia e outros males, sejam eles 
decorrentes ou não do envelhecimento.

Essa especialidade 
médica trata de inúmeras 
doenças que podem deixar  
incapacitados indivíduos per-
tencentes a todas as faixas 
de idade.  

A lista de males que pre-
cisam dos cuidados desse 
especialista é ampla. Vai da 
simples dor nas costas até 
lesões medulares, por exem-
plo. Cabe a esse profissio-
nal, entre outras responsabi-
lidades, a prescrição dos equipamentos que auxiliarão 
o paciente, como o uso de órteses (que ajudam na 
função e/ou recuperação de membros) e próteses (que 
substituem um membro, como no caso dos amputados). 
É comum que o médico trabalhe em conjunto com uma 
equipe multidisciplinar, formada por profissionais de 
diversas áreas, sempre visando o melhor resultado para 
o paciente. 

A equipe de 
psicólogos da 
APMDFESP conta 
com profissionais 
experientes e que 
atuam no sentido de 
auxiliar o paciente 
a lidar com seus 
limites, recuperar a 
autoestima e melho-
rar relacionamentos 
e qualidade de vida. O atendimento pode ser individual, 
com profissionais experientes. O policial militar não 
precisa de encaminhamento médico para consultas 
com psicólogo, apenas seus dependentes. Também há 
atendimentos em grupos com adolescentes, crianças 
e há, ainda, um grupo cognitivo, com pacientes que 
tiveram Acidente Vascular Cerebral (AVC), que trabalha 
memória e comunicação. 

A importância do profissional que atua 
nessa área vem aumentando nos dias de 
hoje, quando, segundo dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde, 49% da população 
apresenta excesso de peso.

  Entre as responsabilidades do nutricio-
nista está a avaliação de hábitos alimentares 
e indicação de dietas que sempre levam 

em conta fatores como sexo, idade, altura e 
condições gerais de saúde do indivíduo.  No 
caso de deficientes físicos, que têm sua capa-
cidade de mobilidade reduzida, o acompanha-
mento desse profissional é fundamental para 
evitar o aumento de peso. 

O atendimento é feito na Zona Norte e 
Leste da capital. 
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Para os associados, 
seus cônjuges e filhos 
menores de 18 anos, a 
APMDFESP disponibiliza 
fraldas (para adultos e 
crianças) e material hospi-
talar para curativos, além 
de equipamentos  necessá-
rios para auxiliar pessoas 
que viram sua mobilidade 
ser reduzida.               

Cadeiras de rodas, de banho, cama hospitalar, bota 
ortopédica, muletas e almofadas terapêuticas estão 
entre os equipamentos doados pela instituição. 

Esse setor da 
APMDFESP atende 
pessoas com dificulda-
de em se comunicar.  
O fonoaudiólogo atua 
no sentido de estimular 
o indivíduo de forma 
integral.

O tratamento tem 
o objetivo de prevenir 
e reabilitar distúrbios da fala, voz e linguagem do pacien-
te. O profissional também atende pessoas que sofreram 
traumatismo crânio-encefálico e Acidente Vascular Cere-
bral (AVC).

As aulas, gratuitas, são da-
das aos sábados por Marcelo 
Nogueira, Subtenente do Co-
mandos e Operações Especiais 
da Polícia Militar e mergulhador 
policial. A parte teórica acontece 
no período da manhã e a práti-
ca, à tarde. Os alunos fazem 
exercícios para que se sintam 
confiantes e saiam de situações 
complicadas como, por exemplo, 
limpeza de máscara em ambien-
te submarino. 

Não é preciso saber nadar.  
Quem quiser fazer a segunda fase,  o ” batismo”  no mar para 
conseguir o certificado de mergulhador, precisará de mais dois 
dias e pode tratar direto com o próprio Nogueira sobre o as-
sunto.  As aulas acontecem na sede (São Paulo), e também 
em Campinas. 

O profissional que 
atua nessa área tem 
como foco principal a 
melhora da qualidade 
de vida de pacientes de 
todas as faixas etárias, 
tornando-os o mais 
independente possível 
na realização de suas 
tarefas rotineiras. As atividades (que podem ser lúdicas, 
artesanais e exercicíos motores específicos) estão entre 
os recursos utilizados pelo terapeuta ocupacional que 
trata de disfunções de origem física, mental e social. 

TERAPIAS ALTERNATIVAS

MERGULHO

MATERIAL DE APOIO

FONOAUDIOLOGIA

Entre os tratamentos estão 
incluídos acupuntura,  auriculo-
terapia e reiki. O objetivo des-
sas técnicas é levar o indivíduo 
ao relaxamento, proporcionando 
o bem-estar geral  e ajudando 
na diminuição ou término das 
dores, através da harmonia e 
equilíbrio da pessoa de forma 
integral. 

Entre os males que podem ser combatidos com essas 
terapias estão  estresse, ansiedade e depressão. Blo-
queios, tanto psicológicos quanto energéticos, são traba-
lhados nas sessões que constituem  em auxílio importante  
em outros tratamentos. O atendimento é feito na Zona 
Norte e Leste da capital.  

TERAPIA OCUPACIONAL 
ESPORTES E LAZER

A APMDFESP tem 
uma equipe de tênis 
de mesa formada por 
Policiais Militares por-
tadores de deficiência 
que participa regular-
mente de campeona-
tos no estado de São 
Paulo, no Brasil e fora 
do país.  A associação 
conta agora também com uma equipe de arco e 
flecha.  Os associados portadores de deficiência 
que queiram aprender ou treinar estão convidados 
a praticar esses esportes.  
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O presidente Elcio Inocente 
recebeu o Coronel PM Nivaldo 
Cesar Restivo (Comandante 
do Comando de Policiamento 
de Choque), o Coronel PM 
Joselito Sarmento de Oliveira  
Júnior (ex-Comandante do 3º 
Batalhão de Choque e atual  
Comandante do Comando 
de Policiamento de Área 
Metropolitana Quatro) e o Major PM 
Joel  Marcos Luna (Comandante 
Interino do Batalhão Humaitá). 

No encontro, foi entregue um 
cheque no valor de R$ 5 mil obtidos 
com as inscrições para a Corrida 

Batalhão Humaitá arrecada  R$ 5 mil para APMDFESP

do Batalhão Humaitá. “Visitei a 
APMDFESP em 2014 e vi a seriedade 

com a qual a associação 
trabalha. Me chamou atenção o 
apoio da entidade para aqueles 
que passam por infortúnios. 
Mostrou competência, compro 
metimento com o ser humano. 
A APMDFESP não se preocupa 
se a pessoa é associada, mas 
se ela necessita de ajuda”, 
comentou Coronel PM Joselito 

Sarmento de Oliveira  Júnior.

APMDFESP recebe doação de pensionista 
que beneficia cinco associados 

com deficiência

A doação feita por Benedicta 
Jandyrosa da Costa foi muito bem 
utilizada por cinco associados 
da APMDFESP. Ela, que é filha 
de um Sargento da Polícia Militar, 
tem outros membros na família 
que pertenceram à Corporação. 
Depois que conheceu o trabalho 
da associação, resolveu fazer uma 
doação. 

“Fiquei sabendo de vocês, 
vim na sede e um cadeirante me 
atendeu. Fiquei impressionada e 
com vontade de ajudar. Há pouco 
tempo recebi um dinheiro que o 
governo me devia.  Soube que 
cinco pessoas foram beneficiadas 
com a doação e fiquei muito feliz 
com isso”, comentou ela. 

Entre esses associados está o 
Cabo PM  Rodrigo Carvalho Souza, 
que sofreu amputação da mão 
direita após acidente com fogos de 
artifício (leia matéria na página 13).  

A doação deixou muito 
contente também o Sargento PM 
Marcelo Dutra da Silva, que ficou 
tetraplégico após um acidente de 
carro no caminho para o trabalho, 

em 2011. “É minha primeira cadeira 
de rodas motorizada. E está me 
ajudando demais. Vou para tudo 
quanto é lugar com ela. Se tornou 
minhas pernas, meus braços, tudo.”

Um grupo de lojistas que 
fazem parte da Associação Geral 
dos Empresários Chineses do 
Brasil doou 20 cadeiras de rodas 
à APMDFESP. O grupo estava 
com o presidente Yeung Fei Hon 
e o vice-presidente Cheng Qui 
Yong e foi recebido por toda a 
diretoria da entidade, na sede 
na Zona Norte, e conheceu de 
perto o trabalho desenvolvido na 
instituição e os profissionais que 
atendem aos associados. Foi um 
momento de muita alegria para 
todos os envolvidos. 

Associação Geral dos 
Empresários Chineses 
do Brasil faz entrega 
cadeiras de rodas à 

associação

Diretoria da 
APMDFESP recebeu 

os empresários 
chineses 

Elcio Inocente, Coronel PM Nivaldo Cesar 
Restivo, Coronel PM Joselito Sarmento de 
Oliveira Júnior, Major PM Joel Marcos Luna

Dona Benedicta Jandyrosa da Costa ao 
lado do Sargento PM Marcelo Dutra da 
Silva, um dos beneficiados pela doação 

da pensionista

Elcio Inocente e o 
presidente da AGECB

Yeung Fei Hon
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Campinas

Conheça nossas representações

Mogi das Cruzes

Serviços prestados
Departamento Jurídico

• Área Civil
• Área Familiar

• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo

Terça e quinta-feira, das 9h às 12h.
Atendimento Psicológico 

e Fisioterapia:
Segunda a sexta, das 8h às 14h.
É necessário fazer agendamento.

Parcerias
• Laboratório Médico Clínico com 

várias especialidades
• Universidade Mogi das Cruzes

• Universidade Braz Cubas
• Faculdade Clube Náutico 

Mogiano
Representante: 

Claudinei Guimarães Simões

“Entrei para a Polícia Militar em janeiro de 1978.  Em 1997 reformei por causa 
de acidente em serviço. Estava em um patrulhamento e minha viatura foi colhida 
por um caminhão que vinha na contramão. Fraturei o fêmur, o que ocasionou 
redução da perna direita. Fui afastado para tratamento de saúde até a reforma. 

Conheci a APMDFESP através do atual presidente, Sargento PM Elcio 
Inocente, que foi meu parceiro de viaturas no início da minha carreira. Me associei, 
comecei a desenvolver um trabalho na região de Mogi das Cruzes e Vale do Paraíba 
e, partir disso,  me tornei representante em 1995. 

São 20 anos prestando assistência ao PM com deficiência e sua família. Sinto-
me gratificado atendendo essas pessoas. Graças a APMDFESP conseguimos 
dar qualidade às pessoas que realmente precisam. Todo mês me desloco ao 
Litoral Norte, Vale do Paraíba, Região do Alto Tietê visitando e levando o material 
necessário: cadeira de rodas, muletas,  fraldas geriatras, sondas...

Muitos casos me marcaram e mexem comigo. Mas a gente se contém porque 
não podemos  carregar  tristezas quando visitamos alguém. Nosso objetivo, além 
de entregar os materiais, é levar coragem, alegria, fé e qualidade de vida para 
todos que necessitarem nosso suporte.”
Sargento PM Claudinei  Guimarães Simões, representante 

Serviços prestados
Departamento Jurídico

• Área Civil
• Área Familiar

• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo

Terça, quarta e quinta-feira, das 9h 
às 12h.

Atendimento Psicológico
Segunda a sexta, das 8h às 14h.

Corte de Cabelo
Segunda a sexta, das 8h às 17h.

Parcerias
• Clínica de Fisioterapia

• Clínicas Médicas
• Óticas

• Clínica Odontológica
• Farmácias

• Terapia Ocupacional
• Escola de inglês

• Lojas Ortopédicas
• Fonoaudióloga
Representante: 

Claudemir Roque Gomes

"Servi o exército por quase dois anos. Em seguida entrei na Polícia Militar. Sonho 
até hoje que saio para trabalhar fardado. Amo a PM de coração. Está  no sangue. 
Entrei em 1981 e comecei trabalhando no policiamento de trânsito, no 8º  BPM/I. 
Fiquei três anos e depois fui para a rádio patrulha por um período de sete anos. De 
lá fiz curso de policiamento rodoviário e ingressei na Policia Rodoviária, onde me 
aposentei em 2010. 

Já era associado porque queria ajudar e me indicaram para assumir a 
representação há seis anos.  Mas não tenho  deficiência.  Tento cuidar da 
representação e das pessoas que nos procuram como se fossem minha casa 
e minha família.  Até melhor. Divido meus dias entre cuidar da sede, visitas aos 
associados que precisam de nosso suporte e a divulgação nos batalhões. 

Atendo casos que me emocionam muito. No meu primeiro dia  visitei um 
associado que me reconheceu pois trabalhamos juntos e dei apoio na ocorrência 
dele. Na perseguição a um carro roubado houve um acidente, ele bateu a cabeça 
e acabou tetraplégico. Perdi contato e, depois de um tempo,  pensei que ele havia 
morrido em decorrência do acontecido. Foi muito bom revê-lo. Gosto de trabalhar 
aqui. Sinto-me útil.  E é uma forma de eu me sentir na ativa de novo.”
Sargento PM Claudemir Roque Gomes, representante

Rua José Maria de Albuquerque Freitas, 239  
Cep: 08773-480.  Bairro Mogilar
Tel.: (11) 4798.1146/ (11) 4726-5805
Segunda a sexta, das 8h às 17h. 

Rua Amilar Alves, 153, Ponte Preta 
Campinas – SP –  CEP: 13041-301          
Tel. (19) 3233.1448 / Tel/Fax (19) 3232.8210
Horário de Funcionamento: 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
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Zona Sul 

Santos

Serviços prestados:
Departamento Jurídico 

• Área Civil
• Área Familiar

• Área Trabalhista
Terça e quinta-feira, das 9 às 12h.

Atendimento Psicológico
Terça a quinta, das 9 às 15h.

Representante: 
Ricieri Guimarães de Carvalho

“Eu estava de folga e três assaltantes vieram me assaltar quando estava na 
região de Santo Amaro, em 2001. Por ser PM reagi. Eles poderiam encontrar minha 
arma e me matar por maldade. Fui baleado e o tiro atingiu minha coluna e fiquei 
paraplégico. Tinha 27 anos e estava na Polícia Militar havia uma década. 

Já era sócio da APMDFESP e a associação me deu cadeira de rodas, sondas e 
todo o tipo de material que precisei. Na verdade, eles foram atrás de mim para dar  
toda assistência. Minha ex-esposa e meu pai precisaram passar pelo atendimento 
psicológico. Dois anos depois de iniciar a reabilitação, consegui emprego por 
intermédio da APMDFESP, fazendo rastreamento via satélite de cargas. Em 2010, 
me tornei representante na Zona Sul. 

Meu dia a dia é extremamente corrido e com carga emocional muito grande. 
Sempre absorvemos um pouco da história de cada pessoa. Nosso acompanhamento 
vai desde o início dos problemas até, muitas vezes, o falecimento, que é sempre 
uma ocasião muito triste. 

Mas temos que estar firmes para dar atenção em qualquer horário que formos 
solicitados, sete dias por semana. Nossos sócios confiam na associação e temos de 
atendê-los o quanto antes, qualquer que seja a demanda. Nós nos doamos muito. E 
sabemos que isso faz parte do nosso trabalho.”

Soldado PM Ricieri Guimarães de Carvalho, representante

Serviços prestados
Departamento Jurídico

• Área Civil
• Área Familiar

• Área Trabalhista
• Área Criminal
• Administrativo

Segunda a quinta-feira, 
das 9h às 12h.

Atendimento Psicológico
Segunda a sexta, das 08h às 14h.

Parcerias
• Clínica de Fisioterapia

• Atendimento Odontológico
• Atendimento Fonoaudióloga
• Farmácia de Manipulação

Representante: 
Silvio Roberto Pupo

“Ingressei na PM em 1986 e trabalhei na rua, no Fórum de São Vicente, 
no policiamento de viatura, a pé. Foram quase 25 anos. Sou associado à 
APMDFESP dede 1997. Vi que era uma associação que ajudava muito os 
PMs com deficiência e também porque tenho uma filha com atrofia espinhal 
progressiva. E a associação comprou cadeira de rodas motorizada, banheira 
especial, sondas, frascos de dieta, luvas.

Em 2010, houve o convite por parte do presidente e diretores para assumir 
esta representação. Aceitei pois estava aposentado desde 2009. Aqui atendemos 
muitas pessoas com deficiência e parentes de Policiais Militares acamados por 
acidentes ou outros males, como AVC. E fazemos atendimento na residência, 
no hospital. Levamos cestas básicas e todo material que for preciso. 

Gosto muito do que faço. Tenho prazer e muita satisfação. É sempre muito 
gratificante pois passo pelas mesmas situações com minha filha. Confesso que 
há casos que são muito difíceis e, realmente, se a gente não se policiar, acaba 
chorando junto. Mas temos que procurar dar força, estar bem para fazê-los 
acreditar que conseguirão vencer as dificuldades.”

Tenente PM Silvio Roberto Pupo, representante 

Rua Dr. Rubens Gomes Bueno, 193 – Santo Amaro 
Cep: 04730-000                  Telefone: (11)  2337-2270
Horário de Funcionamento: 
segunda a sexta-feira,  das 8h às 17h.

 
Av. Cel. Joaquim Montenegro, n° 334 – 
Ponta da Praia (canal 6) – CEP: 11035-002
Tel. (13) 3223.6766 / 3223.6583
Horário de Funcionamento: 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
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Zona Leste 

Zona Oeste

Serviços prestados
Departamento Jurídico

• Área Civil
• Área Criminal

• Área Trabalhista
• Área Familiar

Terça-feira e quinta-feira, 
das 9h às 12h

Atendimento Psicológico
Segunda a sexta-feira, 

das 8h às 14h.
Atendimento Nutricional

Toda primeira quarta-feira do mês, 
das 14h às 17h. É necessário 

agendamento.
Acupuntura

Quarta e sexta-feira, das 9h às 12h 
e das 14h ás 17h. É necessário 

agendamento.
Obs.: consultas gratuitas, mas há 
o custo do material descartável no 

valor de R$ 15,00 por sessão.
Representante: 
Edson Pimenta

“Entrei na PM em 1975 e só ouvi da APMDFESP perto de me aposentar, no 
Curso de Formação de Sargentos. Conheci a representação em Mogi das Cruzes e 
comecei a acompanhar o Claudinei. Depois, acabei me tornando assistente. Mais 
tarde,  administrei a representação de Campinas por dois anos,  me afastei e retornei 
em 2011, após convite do presidente para administrar a Zona Leste. 

Minha rotina tem tanto questões administrativas,  quanto  trabalho em campo, 
dando assistência direta ao associado. Todos os meses entregamos os materiais 
e visitamos vários  sócios em casa. Para ele é muito importante. Às vezes,  nem a 
própria família tem tempo para lhes dedicar. Se um PM sofre  acidente que reduz a 
mobilidade, todos se sensibilizam no início. Com o passar do tempo,  as pessoas 
seguem suas vidas e a pessoa fica isolada. 

Mais que os materiais, a presença de quem se importa é  um remédio psicológico 
para a alma de quem tem limitações físicas e sente falta de contato.  Esse trabalho 
é uma injeção de ânimo, uma escola de vida. A superação dessas pessoas é 
combustível para mim. Mas somos uma equipe de trabalho, a parte de um todo que 
é a APMDFESP.”

Sargento PM Edson de Sousa Pimenta, representante

Serviços prestados
Departamento Jurídico

• Área Civil
• Área Familiar

• Área Trabalhista
• Área Criminal

Terça e quinta-feira, 
das 9h às 12h 

(Dra. Katia Fogaça Simões)
Quarta-feira, das 9h às 12h 

(Dra. Fernanda Souza
 Marques Vicentin)

Atendimento Psicológico
Segunda a sexta,  das 8h às 14h 

(Psicóloga Flávia Lana 
Arcanjo Teixeira)

Fisioterapia
Segunda a sexta, 

das 8h às 14h (Dra. Paula Rodrigues)

Representante: 
Rogério Praxedes Marcolino

“Entrei na Políca Militar em 1983 e fiquei na ativa 12 anos. Em 1995 fui intervir em 
um assalto e um dos indivíduos me conhecia, era morador de uma favela próxima 
da minha residência. Ele gritou: "Sujou! Polícia!". Houve uma troca de tiros com 
os marginais. Cheguei a balear um deles, mas fui acertado com dois tiros que me 
deixaram paraplégico.

Fui conhecer a APMDFESP por intermédio dos dois  presidentes anteriores: o 
Jeferson e o Pinatti. Eles me convidaram para divulgar a associação e foi essa minha 
função em um primeiro momento. Depois me tornei Conselheiro Fiscal e, em 1998, 
o representante da Zona Oeste.

Meu dia a dia  é dar suporte ao PM que sofreu acidente, ou a perda de um 
pai, mãe, filhos. Também faço contato com empresários e amigos conseguindo 
doações.  Me preocupo com a associação,  que dá esse suporte para toda a família 
policial militar.

Acredito muito no crescimento espiritual, em uma consciência maior. Nós não 
somos vítimas, somos pessoas que foram melhoradas com a dificuldade. E isso 
nos fortalece para ser um suporte ainda maior para quem precisar. Sentimos na 
própria pele aquilo por que muitos passam. Sinto um grande prazer em ajudar essas 
pessoas e acompanhar suas vitórias e superações."
Sargento PM Rogério Praxedes Marcolino, representante

R. José Miguel Ackel, 115 – Penha – 
São Paulo – CEP 03622-030
Próximo ao CPA-M 4 e Carrefour da 
Av. Amador Bueno da Veiga
Tel.: (11) 2227.1148 ou 2227-0756
Horário de Funcionamento:
Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

Avenida Corifeu de Azevedo Marques, 4082 
S. Paulo - SP - CEP 05340-002. 
(Sede do CPAM-5)
Tel.: (11) 3714.4763
Horário de Funcionamento: 
Segunda a sexta-feira das 8h às 17h
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“Entrei na PM em  27 julho de 1995, dia do meu aniversário. Fiquei um ano e 
fui baleado em 17 de outubro de 1996.  Fui abordado por três indivíduos no Bairro 
dos Pimentas, com o Soldado PM Martins. Um deles tomou a arma do Soldado e 
conseguiu atirar na gente. Mas já estavam armados  antes. Tomei quatro tiros na 
perna, braço e região do peito. Um deles transfixou e atingiu minha coluna. Fiquei 
paraplégico. O Martins levou dois na região do ombro, mas se recuperou. 

Nessa época não conhecia a APMDFESP ainda. Isso só aconteceu em 2002 em 
uma manifestação na avenida Paulista. O diretor Wladimir de Menezes me convidou 
para ser sócio. E aqui utilizei a fisioterapia, consegui cadeira de rodas, de banho. 

Tempos depois, me convidaram para ser membro do Conselho Fiscal. 
Recentemente me tornei representante em Guarulhos. E foi um sonho antigo meu. 
Nós sentimos na pele o que é ter nova adaptação. E acabamos passando nossa 
experiência para quem sofre acidente ou tem alguém na família passando por isso. 
Essa adaptação não costuma ser rápida nem fácil. Mas podemos dar esse apoio e 
mostrar que a vida não acabou.”

Soldado  PM Antônio Messias, representante

Guarulhos

Serviços Prestados

Departamento Jurídico:
• Área Civil

• Área Familiar
• Área Trabalhista

• Área Criminal
Terça e quinta-feira, 

das 9h às 12h.

Fisioterapia
Segunda a sexta das 7h às 13h

Atendimento Psicológico:
Sexta, das 8h às 14h.

Representante: 
Antonio Messias

Avenida Julio Prestes, 89 – Vila Galvão 
Guarulhos   São Paulo            CEP: 7063-010
Tel.: (11) 4386-1730 / (11) 4386-1739
Horário de Funcionamento: 
Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

Associação participa de desfile no aniversário 
de Mogi das Cruzes 

Em 1º de 
setembro foi reali- 
zado o desfile em 
homenagem aos  456 
anos da cidade de 
Mogi das Cruzes.  O 
evento aconteceu na 
Avenida Cívica, no 
Mogilar. Entre as várias 
instituições que participaram 
estava a APMDFESP.

A diretoria da entidade se 
reuniu com Claudinei Guimarães Simões, 
representante da instituição em Mogi das 
Cruzes,  e vários associados para  celebrar 
o aniversário. 

Também estiveram presentes o 
Corpo de Bombeiros, expedicionários 
que defenderam o Brasil 
na Segunda Guerra 
Mundial, a Associação 
de Assistência à Criança 
Deficiente (AACD), os 
Desbravadores, grupo 
que atua na área de 
educação ambiental, 
entre outros.

Acima, os heróis da APMDFESP se 
preparando para o desfile; abaixo,
Roberto Carneiro (diretor social)

A associação marcou presença no 
evento; abaixo o 

presidente Elcio Inocente

(Fotos: Olimpia Chaves)
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O público que lotou as arquibancadas do 
Sambódromo do Anhembi, em 7 de 
setembro,  aplaudiu demoradamente 
o desfile do grupo da APMDFESP. 
O evento comemorou os 194 anos 
da independência do Brasil e teve a 
participação de oito mil pessoas na 
parada.

Entre os cadeirantes que 
participaram da comemoração 
estavam associados e a diretoria 
da APMDFESP. Eles contaram com o 
apoio de Soldados de Segunda Classe do 
CPAM-5 e da Escola Superior de Soldados 

“Coronel PM Eduardo Assumpção” para desfilar 
no Sambódromo. Logo após o desfile dos 
membros da associação veio o grupo de 
crianças e adolescentes, filhos dos associados, 
todos  fardados.

A segurança esse ano estava mais rígida e 
os fotógrafos, que nos anos anteriores podiam 
acompanhar os que desfilavam durante o trajeto,  
só puderam fazer imagens dos participantes 
antes do desfile, na concentração e na chegada, 
na dispersão.

Desfile da APMDFESP arranca aplausos do público presente 
no Anhembi em 7 de setembro; veja os melhores momentos

O desfile também foi 
um momento de en-
contro entre amigos 
e teve o presidente 

Elcio Inocente à 
frente do grupo. Ao 
final, os membros 
da APMDFESP se 
despediram dos 

Soldados que deram 
apoio durante o 

evento 

A coragem de nossos
heróis foi  aclamada por 
milhares de pessoas

Antonio Figueiredo (vice-pre-
sidente) marcou presença no 

desfile que teve a particpação de 
filhos de Policiais Militares



"Me associei há uns 11 
anos. Tenho um irmão que 
ficou deficiente por causa de 
um AVC. Na época consegui 
cadeira de rodas e de banho. 
Mas sou corredor e de vez 
em quando dói tudo. Faço 
fisioterapia por causa de dores 
nos calcanhares. Essa foi a 
oitava sessão e sou sempre 
bem atendido."

Coronel PM Robinson 
Bueno de Camargo
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"Me associei há cerca de oito anos. Seis meses depois, 
quando estava de folga, fui soltar um rojão e ele estourou 
na minha mão. Precisei fazer amputação total da mão 
direita. Toda a reabilitação foi feita aqui com terapeuta 
ocupacional e me forneceram na época todos os materiais 
para os curativos. E todas as quatro outras próteses que 
precisei foram fornecidas pela APMDFESP. 

Essa atual foi doação de uma senhora, Dona Benedicta 
(ver página 7). E a troca é necessária porque com o tempo 
há o ressecamento e a prótese acaba machucando. Agora 
também estou fazendo fisioterapia porque comecei a 
ter dores no joelhos. A ressonância magnética mostrou 
tendinite patelar e o médico orientou a fazer o tratamento. 

Quando meu pai bateu a cabeça também precisei de 
cadeira de rodas e de 
banho emprestadas. 
Costumo perguntar para 
todos os PMs quem é 
associado e me dou como 
exemplo. Aqui sou sempre 
muito bem atendido."

Cabo PM Rodrigo 
Carvalho de Souza

"Sou associado desde 1995 e, seguido a isso, minha 
filha Alexia nasceu. Ela tem osteogênese imperfeita, que é 
conhecida também como ossos de vidro ou de cristal. É uma 
síndrome rara que acomete uma em cada 20 mil crianças. Ela 
atinge diretamente os ossos por falta de cálcio e tem até quatro 
graus. O dela não é tão grave apesar de tudo. Nos disseram 
que ela jamais andaria por causa da estrutura óssea, mas que 
poderia ter uma boa vida com uma cadeira adaptada.

Com três anos ela ganhou da APMDFESP a primeira 
cadeira motorizada. E de lá para cá é só alegria. Essa última 
foi  trocada por causa da capacidade da bateria da anterior, 
que era menor, não segurava a carga.  A nova  tem autonomia 
muito maior, supera todas as expectativas. Ela atravessa a 
cidade sozinha, tem vida autônoma e liberdade para sair com 
os amigos. Não tenho palavras para descrever como essa 
cadeira está fazendo a diferença. 

É essencial para sua 
independência e vida social. 
Todas as cadeiras e adaptações 
foram dadas pela APMDFESP.   
Sem dúvida nenhuma a melhor 
escolha que fiz foi ser associado 
da entidade."

Cabo PM José Valter 
Augusto

"Sou associado desde o 
início da APMDFESP. e fiz 
isso mais por comoção pela 
situação dos PMs à época, 
que precisavam de apoio. A 
primeira vez que utilizei os 
serviços foi no início desse 
ano. Levei um tombo, que 
resultou em uma hérnia que 
comprime o nervo ciático. Dói 
muito. 

O médico recomendou e 
vim fazer fisioterapia. E estou 
melhorando bastante. Faço 
acupuntura também. Hoje 
mesmo acordei meio travado 
e agora, após a sessão, já 
deu uma melhorada. 

Minha esposa tem 
osteoporose que está afe- 
tando a cervical. Aqui ela 
faz hidroterapia, fisioterapia, 
acupuntura e tratamento 
psicológico. Vale muito 
a pena. E o bom é que 

Associação recebe doação e dá 
prótese para associado

Coronel é atleta e faz tratamento 
para aliviar dores nos pés

APMDFESP doa cadeira motorizada à filha 
de associado em Santa Rosa do Viterbo

Sargento e esposa são atendidos 
por vários profissionais do 
Departamento de Clínicas

Alexia, Renata (esposa), Camila Rodrigues (assistente social da 
APMDFESP que levou a cadeira de rodas), Cabo PM José Valter 

Augusto e sua caçula, Ashley, no colo

 Sargento PM Ismael de 
Assis, logo após a sessão de 

fisoterapia,  com a esposa 
Suevane, que havia terminado a 

hidroterapia

conseguimos encaixe para 
conciliar os horários. São 
todos muito acolhedores. 
Sempre fui bem recebido 
aqui, de braços abertos "

Sargento PM Ismael de Assis
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“Eu sou associado à APMDFESP desde a fundação. 
Minha esposa já esteve aqui fazendo acompanhamento 
com a fisioterapeuta porque tinha fibromialgia. 
Recentemente ela fraturou o pé e consegui cadeira de 
banho, de rodas e muletas. Já dei entrada no Jurídico 
para recebers outras ações como a Sexta Parte do Quinquênio,  
de recomposição de perdas ocorridas na conversão da URV para 
o Real e essa de Licença-Prêmio. Deixei para usufruir no final da 
carreira, mas fiz o curso de Sargento e precisei abrir mão do direito 
porque era hora de me aposentar. Ajuizei a ação em 2008. Recebi 
agora, mas valeu a pena. Fui sempre muito bem atendido pelo 
Jurídico. Recomendo e muito.”

Sargento PM Benedito Theodoro Filho

Os advogados da APMDFESP vão entrar com ação 
pleiteando o pagamento de  Benefício Assistencial à Pessoa 
com Deficiência para os três filhos do Cabo PM Cláudio de 
Oliveira Preto Júnior. Com idades entre 5 e 8 anos de idades, 
as crianças sofrem de uma rara síndrome genética que reúne 
patologias como esquizofrenia, epilepsia e autismo. "Vamos 
tentar incluí-los na Lei Orgânica de Assistência Social  que 
é um sistema de auxílio que garante um salário mínimo por 
mês para cada um. Há boas chances para conseguirmos", 
comentou o advogado Fernando Capano.

 A iniciativa será de grande ajuda para o Policial Militar 
que ganha R$ 1.080,00 líquidos. "Mas desse total ainda 
tenho o desconto do empréstimo no banco", diz o PM que se 
aposentou para poder cuidar da família. "A APMDFESP tem 
nos ajudado com fraldas, dieta enteral para um dos meninos 
que se alimenta por sonda e cesta básica", comenta o Cabo. 
O advogado também estuda entrar com ação para que o 
Cabo receba integralmente a aposentadoria e não apenas 
70% como ocorre hoje. 

"O valor que ele recebe é proporcional. Pela lei ele não tem 
direito. Mas o Brasil é signatário de um tratado internacional 
de proteção a pessoas com deficiências e podemos argumentar a partir daí. Mas é difícil e 
essa possibilidade é só em último caso. O melhor é tentarmos resolver a questão politicamente 
primeiro", comenta Capano. Recentemente, a história do Cabo foi matéria do programa Hoje em 
Dia, da Rede Record e sensibilizou a apresentadora Ana Hickmann, que fez uma doação com a 
qual o PM conseguiu pagar contas de luz e aluguéis que estavam atrasados. Mas ele continua 
dependendo de doações para poder cuidar dos filhos. 

Jurídico ganha ação de 
licença-prêmio para associado

visite o 
nosso site

www.apmdfesp.com.br

Departamento Jurídico

Cabo PM Preto ao lado do filho Claudinho 
e Roberto Carneiro (diretor social) 

durante uma das visitas 
à APMDFESP em que 

recebeu cestas básicas

O Sargento PM Benedito Theodoro Filho 
entre o presidente Elcio Inocente e 

Fernando Capano

Advogado entrará com ação a fim de conseguir benefício para 
três filhos de Policial Militar que são menores com deficiências 
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"Sou associado 
há nove anos, após 
me tornar cadeirante.

 Isso aconteceu  
depois de  uma 
ocorrência com um 
ladrão que reagiu à 
à  abordagem. Tomei 
um tiro que atingiu 
e lesionou a medula 
em 2007, na Praia 
Grande. 

O Mario Zan 
(diretor de Inte- 
rior, Regionais e 
Representações)  me 
procurou para saber se eu necessitava  de algo. Precisei 
de material para sonda e há três meses consultei o 
Jurídico. 

A Constituição prevê que a contribuição 
previdenciária para aposentados seja descontada 
apenas se a pessoa ganhar o dobro do teto pago pelo 
INSS, que é acima de R$ 10 mil. 

O Estado não estava respeitando esse limite e 
tive desconto por nove anos. Entrei com ação. Não foi 
julgado, mas há dois meses a juíza aceitou liminar e já 
pararam de descontar. Só isso me dá um acréscimo 
bom. Recomendo muito o Jurídico pois me atenderam 
muito bem e rápido na representação de Santos. 

Também fiz o curso de mergulho teórico e prático 
na piscina. Agora estou aguardando o batismo no mar.” 

 Tenente PM Daniel Franco Boese

Justiça concede liminar 
e impede desconto de 

contribuição previdenciária 
de aposentado “Sou associado desde 2000. Achei que era uma 

entidade muito responsável, que ajuda o policial militar. 
E dá sempre assistência independente da graduação. 
A primeira vez que precisei foi para meu pai. Ele teve 
diabetes e perdeu o movimento das pernas. Depois 
precisei do Jurídico para receber licença-prêmio há 
quatro anos. Essa causa foi ganha como a de hoje,  
contra a Cosesp. Em 2005 eu estava na Rocam e fui 
dar apoio a outro PM, mas tive uma queda de moto que 
resultou em traumatismo craniano e fratura no braço. 
Me aposentei mas a Cosesp não quis pagar dizendo 
que eu não tinha direito sendo que estava em serviço e 
com moto da Rocam. 

Advogados da associação 
saem vitoriosos e 

Cabo PM recebe indenização 
da Cosesp

Departamento Jurídico

  O Cabo PM Daniel Gomes dos Santos Júnior (centro)  
no dia em que esteve na sede para receber o valor da ação

Em 2007 entrei com ação e eles recorreram tudo o 
que podiam. Após nove anos de processo, recebi agora. 
Me sinto como se tivesse sido feito justiça, finalmente. 
Estou ganhando um direito que é meu. E é por isso que 
recomendo sempre o Jurídico da associação. Vale muito 
a pena. Os advogados sempre davam retorno de três 
em três meses sobre como estava a situação.” 

Cabo PM Daniel Gomes dos Santos Junior

Embora a fazenda pública tenha recorrido, o Tribunal de Justiça 
consolidou liminar ajuizada por Fernando Capano e Graziella Nunis 

Prado, advogados da APMDFESP, para pagamento imediato da 
indenização ao Subtenente PM Nilson Castro Silva. O Policial 

Militar teve seguro negado porque estava com sua moto particular 
quando sofreu acidente “in itinere”. “A chance de reversão agora é 

praticamente nula. Deve ser pago e ponto final”, 
explicou  Fernando Capano.  

Tribunal de Justiça consolida liminar para pagamento imediato de 
indenização à associado acidentado “in itinere”
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Alguns associados estranham que, ao saírem vitoriosos 
em ações ajuizadas pelo Depto. Jurídico da APMDFESP, 
sejam chamados à Entidade para receberem seus cheques 
diretamente das mãos dos advogados. Isso acontece em respeito 
à recomendação da Ordem dos Advogados do Brasil de que o 
pagamento seja feito, de preferência, pessoalmente.

“O advogado age em nome de terceiro sob a cláusula de 
mandato, ou seja, representando seu cliente por procuração. O 
dinheiro que ele recebe é de quem o contratou. Assim, é dever do 
advogado repassá-lo ao seu cliente e prestar contas acerca destes 
valores, se possível mostrando 
cópia do processo e das planilhas 
juntadas no processo. Deste modo, 
evita-se qualquer tipo de dúvidas. 
E elas são muito comuns”, explica 
Fernando Capano, responsável 
pelo Departamento Jurídico da 
APMDFESP, que tem Romildo Pytel 
como diretor.

Essa forma de pagamento 
dos advogados que prestam 
serviços na APMDFESP só muda 
em situações muito específicas como, por exemplo, associados 
acamados ou que não têm condições de se locomover. “Nesses 
raros casos, depositamos os valores na conta-corrente indicada 
pelo associado e mandamos por correio as cópias do processo e 
os recibos para assinar, que deverão ser reenviados para nós. E 
sempre estamos disponíveis para explicar, por telefone, aos que 
não podem comparecer à Entidade, sobre os valores que serão 
recebidos, bem como acerca do processo propriamente dito”, 
comenta o advogado.

Entre as dúvidas mais comuns estão a sucumbência e os 
honorários contratais. A primeira representa, nos termos da lei 
processual, o valor aproximado gasto por quem contrata um 
advogado e que deve ser pago pela outra parte em caso de vitória 
na causa, somando-se ao valor da condenação. Nesse caso, 
quem estabelece este valor é o magistrado que julgar a causa e ele 
pertence sempre ao advogado da parte vencedora da demanda. 
Já o honorário contratual é a porcentagem que o advogado recebe 
baseado no valor da ação ou da condenação obtida e que já deve 
ser acordado, mediante celebração de contrato entre advogado e 
cliente, no início da prestação dos serviços jurídicos.

“Na maioria dos casos que tramitam através da APMDFESP, 
quem paga nossos honorários contratuais é a própria Associação. 
O associado, neste caso, recebe os valores ganhos na causa na 
íntegra”, explica Fernando Capano.

"Conheci a APMDFESP no primeiro 
ano de academia, quando nosso 
Comandante do pelotão nos levou à 
sede. Me associei porque achei legal o 
serviço prestado, relevante. Na hora que 
mais se precisa a associação ampara e 
é a única da qual faço parte hoje. Sou 
sócio para ajudar os irmãos de farda, 
é uma forma de ajudar. Mas acabei 
precisando do jurídico na migração da 
Nossa Caixa para o Banco do Brasil. 
Cheguei a vender um terreno para quitar 
uma dívida. Mas passou um tempo, o 
banco me procurou dizendo que havia 
faltado um pagamento e tinha um saldo 
remanescente. Entrei em contato com 
a associação e me orientaram a pagar 
a cobrança para evitar bloqueios no 
meu nome. Entrei com ação para reaver 
o valores e por danos morais. Ganhei 
em primeira e segunda instância. Agora 
foi para Brasília. Sempre que precisei 
sou muito bem atendido no jurídico e 
recomendo, lógico. Essa foi a única vez 
que precisei da associação e fui muito 
bem recebido." Segundo o responsável 
pelo Departamento Jurídico, Fernando 
Capano, houve recurso mas a chance 
de o julgamento ser revertido é mínimo.

 
Capitão PM 
Kleber 
Augusto 
da Silva

Associado ganha 
em segunda 

instância ação para  
ressarcimento de 
valores e danos 

morais; chance de 
reverter julgamento 

é mínima 

Saiba por que pagamentos 
referentes a ações são 
feitos pessoalmente ao 

associado 

Departamento Jurídico


